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Opinião

Eduardo Villela 
Trabalha com escrita 

e publicação de livros desde 
2004, já lançou quase 600 livros 

de temas variados, entre 
eles obras de gestão, negócios, 

universitários, técnicos, 
ciências humanas, biografias, 

interesse geral, biografias e 
ficção infanto-juvenil e adulta.

Sobre futebol, crianças 
e ética. Nessa ordem!

Ao assistir um jogo de fu-
tebol com uma criança de cin-
co anos, fui questionado sobre 
a relevância da figura do árbi-
tro, uma vez que os jogadores, 
adultos, deveriam saber resol-
ver o que era certo e errado.

Enquanto eu olhava para 
ele desejava mentalmente 
que, de fato, a simplicida-
de, a pureza e a coerência de 
seu pensamento se aplicas-
sem não só àquela situação 
esportiva, como também a 
diversas outras nas relações 
sociais do dia a dia.

Respirarei fundo e tentei 
explicar, de forma resumida, 
a complexa rede de interes-
ses e escolhas formadas por 
indivíduos que satisfazem 
suas necessidades e interes-
ses a bel prazer, em detri-
mento do bem-estar coletivo.

Ainda tomado pela inda-
gação infantil, refleti sobre 
todo o conteúdo acadêmi-
co que acumulei sobre esse 
tema e pensei em como 
Kohlberg descreve o proces-
so de aprendizagem do certo 
e do errado desde a infância.

Na verdade, lamentei 
como é uma pena que nem 
todo adulto chega ao estágio 
de desenvolvimento moral, 
no qual a internalização de 
valores torna desnecessário 
o controle externo e a neces-
sidade de punição ou a desa-
provação do olhar do outro.

Sejamos realistas. Temos 
deslizes. Fato! E o comporta-
mento correto absoluto é ine-
xistente. Entretanto, é enor-
me a proporção no volume 
de ações individuais e cole-
tivas vistas ultimamente, que 
desconsideram os acordos 
básicos da boa convivência 
social, visando apenas a ob-
tenção de benefícios pessoais 
imediatos ou futuros.

É fácil colhermos exem-
plos de condutas ilícitas 
motivadas por um viés indi-
vidualista não apenas no uni-
verso do futebol, mas tam-
bém nos ambientes social e 
corporativo. São exemplos 
que desafiam as boas práti-
cas de convivência, do bem 

Antônio Carlos Hencseyé
Pai de três filhos, psicólogo e 
diretor das áreas de Cultura, 

Comportamento Ético e Educa-
ção Corporativa da consultoria 

ICTS Protiviti, empresa especia-
lizada em soluções para gestão 
de riscos, compliance, auditoria 
interna, investigação, proteção 

e privacidade de dados.

comum, e exaltam o lado 
cruel do individualismo.

Impressiona a dificuldade 
de compreensão sobre como 
um acordo coletivo não deve 
ser sobreposto de maneira 
interessada, autoritária ou 
desrespeitosa. Que contratos, 
explícitos ou não, que regem 
correto para um grupo preci-
sam ser respeitados porque 
assim deve ser. Sem mais.

Talvez minha tese seja 
provada com o fato de que 
atos de fair play viram no-
tícias ao invés de ser regra. 
Que seus autores se transfor-
mam em “heróis sem capa” 
acusando falhas de arbitra-
gem que os prejudicam ou até 
mesmo devolvendo bens de 
valor que não lhe pertenciam.

Parafraseando um famo-
so comentarista esportivo, a 
regra é clara e a diretriz tam-
bém. Nela, deve-se definir o 
que pode e o que não pode 
e, na dúvida, o espaço para 
consulta faz-se necessário; 
porém, seu caminho deve ser 
previamente conhecido bem 
como suas fontes de refe-
rência formais. Nada pior do 
que querer fazer a coisa certa 
e não haver um caminho que 
o direcione para tal.

É triste ainda referen-
ciarmos a famosa “mão de 
Deus” de Maradona, que até 
hoje é vista como um ato de 
genialidade por muitos e que 
em nada difere de fraudes 
corporativas, que resultam 
de bônus milionários come-
morados como atos de bri-
lhantismo intelectual.

Ah, se a lógica infantil 
pudesse ser aplicada e os jo-
gadores pudessem jogar sem 
os árbitros, se as empresas 
não precisassem de com-
pliance e se a sociedade não 
precisasse de juízes...

Os canalhas não passarão
Percival Puggina, membro da Academia Rio-Grandense de Letras, arquiteto, empresário, escritor e colunista de 
dezenas de jornais e sites no país, estampa neste texto sua visão, presente e futura, sobre a lei dos crimes de abuso 
de autoridade, aprovada pela Câmara dos Deputados. Reproduzimos o texto do espaço de opinião desta edição.

Eu sei. Escrevo em estado 
de indignação, que não é ape-
nas má conselheira. É, tam-
bém, má redatora. No entanto, 
este teclado, por vezes, é meu 
psicólogo, meu psiquiatra e 
meu diretor espiritual.

Na noite de 14 de agosto, o 
Congresso Nacional aprovou lei 
que, em seu artigo 1º, define “os 
crimes de abuso de autoridade, 
cometidos por agente público, 
servidor ou não, que, no exercí-
cio de suas funções ou a pretex-
to de exercê-las, abuse do poder 
que lhe tenha sido atribuído”. 

A incompetência do texto 
já começa a se manifestar nes-
se primeiro artigo que, reduzi-
do à sua estrutura fundamen-
tal, define os crimes de abuso 
cometido por quem comete 
abuso, o que, convenhamos, é 
um erro de colegial.

Nos últimos anos, come-
çamos a tomar consciência 
de que os bandidos, em nosso 
país, dispõem de garantias sem 
similar. A legislação comina 
penas que não são cumpridas.

Tudo, exceto o mau esta-

do do sistema prisional, es-
timula a reiteração das práti-
cas criminosas. A atividade é 
altamente rentável e de baixo 
risco; a vida honesta, um ne-
gócio mau e arriscado: traba-
lha-se para o Estado e para es-
truturas criminosas que atuam 
em diversos níveis.

Eram conhecidas as dificul-
dades para conferir maior se-
gurança à sociedade. Elas eram 
um pouco de natureza policial 
ou repressiva e, muito, de or-
dem ideológica, judicial, polí-
tica, sociológica, psicossocial 
e o que mais a inventividade 
possa conceber para vitimizar o 
bandido e fazer, de sua vítima, 
mero ovo quebrado na omelete 
da reengenharia social.

A Lava Jato, sob amplo re-
conhecimento nacional, rompeu 
o círculo de ferro da corrupção, 
destruiu o pacto de silêncio, a 
omertà. Fez algo que não tem 
perdão. A lei do abuso de auto-
ridade nasceu na maternidade 
dessa Camorra tupiniquim.

É uma lei inimiga da Lei. 
Quando a nação anseia por um 

garantismo do cidadão de bem, 
ela veio dar alegria à bandida-
gem, aos corruptos, aos cor-
ruptores e seus representantes.

Com a frouxidão das leis 
que temos, com as malícias e 
malefícios do garantismo penal, 
precisamos de um “garantismo 
social” que proteja a sociedade 
e, especialmente, as vítimas. 
Pois nesse exato momento, o 
Congresso, na contramão das 
expectativas nacionais, aprova 
a lei do abuso de autoridade.

Ela veio recheada de má 
intenção, numa deliberação 
trevosa, obscura, em que os 
votos não têm nome nem ros-
to, em que os covardes se es-
condem nas legendas e estas 
se dissimulam num acordão.

Li a lei. Ela não esconde 
sua função inibidora. No-
vos temores e inseguranças 
se acrescem às dificuldades 
inerentes a toda persecução 
criminal. Ela é a glória do ga-
rantismo! Vai contra tudo pelo 
que a sociedade aguarda.

Para os que a conceberam, 
para os autores dessa agressão 

a todos nós, bandido bom é 
bandido na rua. Corrupto bom 
é corrupto legislando, julgan-
do, distribuindo ficha para 
concessão de habeas corpus.

Se essa lei for sancionada, 
todo policial, todo promotor, todo 
juiz, todo fiscal, todo agente pú-
blico, enfim, irá, prudentemente, 
priorizar a própria segurança e 
não a segurança da sociedade.

Será preferível não agir, 
tantos são os incômodos e as 
penalizações a que sempre es-
tarão sujeitos por motivação 
dos advogados dos bandidos 
e suas alegações, perante um 
Poder Judiciário já marcada-
mente leniente e garantista.

Não dizem haver seis votos 
contra prisão após condenação 
em segunda instância no STF?

Bem ao contrário do que 
afirmam os que erguem a voz 
em sua defesa, a nova lei não 
foi pensada com os olhos pos-
tos no “cidadão comum”. Ora, 
senhores! Por favor, não nos 
tomem por tolos! Essa lei nas-
ce de caso pensado, olhos pos-
tos nos inimigos da sociedade.

Boa parte do tempo gasto nas redes 
poderia ser usada com a leitura de livros
O que você mais faz no 

seu tempo livre? Talvez, nes-
sa reflexão, você pense que 
grande parte das horas vagas 
do seu dia é preenchida ao as-
sistir televisão, ler notícias ou, 
infelizmente, perdido no trân-
sito da sua cidade. 

Mas a verdade é que a 
resposta correta pode não ser 
nenhuma das anteriores. Pes-
quisas recentes apontam que 
as redes sociais podem estar 
recebendo mais atenção das 
pessoas do que deveriam.

Sabe aqueles cinco minuti-
nhos entre uma reunião e ou-
tra? Ou quando você chega do 
trabalho e corre para as redes 
sociais só para desestressar?

Isso pode se tornar um ice-
berg de distrações. Somando 
todos esses pequenos minutos, 
o brasileiro passa em média 3 
horas e 34 minutos do dia em 
seus perfis do Facebook, Ins-
tagram, vendo vídeos no You-
Tube, tornando-se o segundo 
país que mais gasta tempo nas 
redes sociais (só perdemos 
para as Filipinas).

O dado da Globalwebindex 
deste ano apresenta que esta-
mos abusando (e muito) dessas 
plataformas diariamente.

 É claro que na vida conec-
tada que todos temos atual-
mente são necessárias aquelas 
paradas para responder emails 
profissionais, mensagens da 
família no WhatsApp, postar 
conteúdos em blogues, canais 
no YouTube ou até alguma 
novidade no Instagram.

Eu mesmo, como BookAd-
visor, sei dessa importância 
e costumo incentivar os es-

critores que assessoro a se 
dedicarem (com moderação) 
a postarem conteúdos sobre 
seus livros e áreas de exper-
tise. Manter-se online é vital 
para autônomos, mas é preci-
so cautela para que a atenção 
não se torne vício.

Um reflexo negativo des-
se hábito foi identificado em 
recente pesquisa do The Rea-
ding Agency. De acordo com 
o estudo, o uso obsessivo de 
aplicativos em smartphone 
tem impedido que as pessoas 
leiam mais livros. 

O levantamento apontou 
que 66% dos entrevistados 
disseram que leriam mais se 
gastassem menos tempo nas 
redes. Vale destacar também 
que 55% de todos os adultos 
e 72% dos jovens ouvidos ad-
mitiram não ter autocontrole 
suficiente para não consultar 
seus aparelhos enquanto estão 
lendo livros.

 E, aí, como sair dessa ar-
madilha? Algumas maneiras 
de fugir do vício é estabelecer 
uma meta diária de uso das re-
des sociais. Minha dica é se-
parar alguns períodos do seu 
dia. Exemplo: checar seu ce-
lular por 20 minutos, a cada 3 

horas, faz com que você gas-
te de uma hora e meia a duas 
horas diárias nessa atividade. 
Isso significa ficar bem abaixo 
da média do país no uso des-
ses aplicativos.

Outra boa sugestão é mu-
dar seu mindset e aproveitar 
momentos de tempo disponí-
vel para ler. Está esperando 
para ser atendido em uma con-
sulta? Carregue um bom livro 
impresso na bolsa ou mochila.

Sempre cito a importân-
cia da obra em papel, pois, ao 
preferir essa versão, o usuário 
não vai se distrair com outros 
aplicativos ou alertas em seu 
smartphone, o que pode acon-
tecer no caso do ebook.

Se você conseguir incluir 
esse hábito na sua rotina, pode 
inclusive ir além. Que tal criar 
um grupo de leitura com seus 
amigos? Livros são ótimos 
para discussões em grupo, pois 
geram boas discussões que re-
sultam em insights e idéias 
valiosos para você aplicar em 
sua vida pessoal e profissional, 
assim como um grupo de dis-
cussão de livros contribui para 

aproximar as relações, saindo 
da solidão virtual para uma 
interação gostosa no mundo 
real. Use táticas assim para 
que possa ler pelo menos um 
livro por mês.

Lembre-se: o seu smar-
tphone não deve ser visto 
como um inimigo e sim como 
mais uma ferramenta de faci-
lidade para o seu dia a dia.

Os estímulos intelectuais 
apresentados pelos livros 
também são necessários, diria 
fundamentais, e não podem 
ficar de fora da nossa rotina.

A leitura de livros melhora 
o nosso raciocínio, a concen-
tração e a nossa capacidade 
para tomar decisões, como 
também desenvolve nossa 
sensibilidade, espírito crítico 
e repertório cultural.


